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Gratidão


Tens me dado tanto,


dá-me uma coisa a mais — um coração grato…


… Suplico, e suplico novamente;


e não podes estar em silêncio


até que um coração grato eu obtenha
de ti.


Não grato apenas quando estou satisfeito,


como se entendesse que as tuas bênçãos não são dispensadas diariamente,


mas um coração tal, cujo pulsar seja o louvar-te.


George Herbert (1593—1633)
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Greg Thornton, vice-presidente e editor da Moody Publishers.


Que privilégio tem sido a parceria com você e a equipe Moody nos últimos dez anos, escrevendo e lançando dez livros.
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PREFÁCIO


Antes de
Começar


Muitas pessoas fazem coisas por mim ou para mim — sendo eu uma tetraplégica numa cadeira de rodas, alguém tem de me ajudar a sair da cama, a servir o café, a me vestir, a pentear o cabelo, escovar os dentes, assoar o nariz… e sempre me apresso em dizer: “Obrigada”. E é isso mesmo que quero transmitir.


Além do mais, digo isso muitas vezes. Eu me lembro quando Judy, minha assistente executiva, entrou no escritório e me perguntou se eu podia lhe emprestar 10 dólares. Eu estava tão ocupada que, meio distraída, disse-lhe que pegasse a nota na minha carteira — e foi o que ela fez. Quando ouvi o barulho da minha bolsa fechando, automaticamente agradeci com voz alegre: “Obrigada!”. Na mesma hora, uma amiga que estava ali perto me questionou: “Você agradeceu a ela pelo quê? Ela é quem deve agradecer”. Acho que sou programada para expressar gratidão às pessoas.


Ah, se isso acontecesse em relação ao Senhor Jesus… Se ao menos fôssemos mais bem “programados” para sermos gratos, não apenas às pessoas, mas a ele, apresentando-lhe orações agradecidas inúmeras vezes ao dia. Infelizmente, a falta de gratidão — e muitas vezes a ingratidão — habita em nosso coração. Isso é assustador. A falta de um espírito agradecido acarreta sérias penalidades — uma rápida leitura do capítulo 1 de Romanos nos revela isso. E se um espírito ingrato foi a ruína de uma geração eras atrás, isso é de algum modo diferente conosco? Na verdade, você e eu conhecemos a Deus muito melhor do que aqueles a quem ele se revelou através da simples criação — temos ainda mais a agradecer!


E por isso tenho agradecido durante a maior parte da minha vida de tetraplégica. Não apenas dando graças “em tudo”, conforme a passagem bíblica recomenda, mas “sempre dando graças a Deus, o Pai, por tudo”, como ordena outro trecho da Bíblia (1Ts 5.18; Ef 5.19,20, NIV). A maioria das pessoas é capaz de agradecer a Deus por sua graça, consolo e poder sustentador para resistir em meio a uma provação, mas não lhe agradecemos pelo problema, apenas por encontrá-lo ali.


Mas as muitas décadas numa cadeira de rodas me ensinaram a não separar meu Salvador do sofrimento que ele permite, como se um pescoço quebrado — ou, talvez no seu caso, um tornozelo fraturado, um coração partido, um lar despedaçado — apenas “acontecesse” e então Deus surgisse depois do fato a fim de extrair algo de bom dele. Não, o Deus da Bíblia é maior que isso. Muito maior.


Assim como a capacidade de sua alma, leitor. Talvez essa cadeira de rodas tenha parecido uma tragédia horrível no começo, mas é nela que agradeço a Deus… Sou grata por minha tetraplegia. É o hematoma de uma bênção. Um presente embrulhado num papel preto. É a companheira sombria que caminha comigo diariamente, que me puxa e me empurra para os braços do meu Salvador. E é aí que está a alegria. 


Minha amiga Nancy explica isso de forma maravilhosa em seu precioso novo livro Escolhendo a gratidão. Trata-se de algo que precisa ser explicado! É difícil manter a gratidão; é difícil encontrar alegria quando se está frente a frente com a dor alucinante ou com a decepção pungente. Mas temos em Nancy um verdadeiro guia, porque ela é sempre muito cuidadosa em não separar Deus do sofrimento que ele permite em nossa vida. Ela faz a conexão entre a gratidão e a alegria.


Nancy conduz o leitor, passo a passo, pelas perspectivas e textos bíblicos selecionados que pavimentam a jornada para a alegria enviada do céu. Não se trata de alegria passageira, que está aqui hoje e amanhã vai embora, mas uma alegria intensa e profunda, que simplesmente não pode e não será abalada. Uma alegria que nos contempla mesmo por meio das coisas que nos apressaríamos em chamar de tragédias. 


Em Escolhendo a gratidão, você descobrirá que sua aflição — isto é, a sua “cadeira de rodas”, seja ela qual for — enquadra-se perfeitamente nos decretos soberanos de Deus. Seu sofrimento e sua dor provêm das divinas mãos sábias e bondosas, e por esse motivo você pode ser grato. Nisso e por isso. Enfim, Nancy revelará onde reside o poder para agir assim: damos graças por tudo, em nome do nosso Senhor Jesus Cristo. Sim, Nancy DeMoss Wolgemuth sempre tem no coração a exaltação a seu maravilhoso Salvador, e você descobrirá isso com esse livro especial que tem em mãos. 


Obrigada, Nancy — e digo isso de todo o coração. Abençoada seja você não apenas por ensinar, mas por ser exemplo para nós de como a vida deve ser um constante cântico de graças a Deus… Acredite, esse tipo de gratidão cai muito bem em você!


Joni Eareckson Tada


Joni and Friends International Disability Center
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INTRODUÇÃO


Um convite para a sua
Transformação
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Mesmo que você pudesse fazer milagres, não poderia fazer mais por si mesmo do que cultivar um espírito agradecido; pois ele cura com a pronúncia de uma palavra e transforma tudo o que toca em felicidade.


William Law1


Por muitos meses, tenho observado com muita atenção o que as Escrituras têm a dizer sobre a dádiva da gratidão. Tenho meditado sobre o que significa ser uma pessoa grata e por que isso é importante.


Não se trata de um mero exercício acadêmico para mim. É muito mais do que isso. Deus me conduziu em uma jornada pessoal e na qual ainda estou envolvida. Ele tem me mostrado como é vital que eu treine meu coração para reagir a tudo na vida com um espírito agradecido, mesmo em circunstâncias e ocasiões que considero difíceis ou desagradáveis.


A trilha nem sempre foi fácil — ao longo do caminho ele lançou luz sobre coisas em meu coração que nada tinham de bonitas. O Espírito Santo me trouxe convicção quando minhas reações ao sentir-me pressionada se mostraram aquém do padrão de como aconselhei ou desafiei outras pessoas (para não falar no padrão da Palavra de Deus!).


Mas esse foi um processo bom e necessário em minha vida. Juntamente com a liberdade que vem quando digo “Sim, Senhor!”, as mudanças que ele tem feito em minhas perspectivas e em meu caráter compensaram muito esses lugares difíceis. (Compartilhei mais a respeito desse processo em “Um PS pessoal”, na página 183.)


Este livro é um convite para que você se junte a mim nesta jornada. Quero que você veja o que tenho visto. E quero que experimente as alegrias renovadas que tenho ao combater as ervas daninhas da ingratidão e ao cultivar um coração grato. Antes de começarmos, no entanto, quero dar um passo para trás e contemplar para onde estamos indo e por que acredito ser tão importante que você chegue lá.


Antes de escrever este livro, se alguém me perguntasse: “Você é uma pessoa grata?”, eu teria me classificado como “acima da média” nesse quesito. E acho que as pessoas que me conhecem, em geral, concordariam.


Graças, em grande parte, a pais que insistiram em que a primeira coisa a ser feita depois de receber um presente era uma cartinha de agradecimento, a importância de expressar a gratidão me foi incutida desde os primeiros anos de vida. Trata-se de boas maneiras, certo? Agir com educação. Embora nem sempre eu tenha gostado na época, hoje sou grata por esse ensinamento.


Ao longo dos anos, procurei fazer da gratidão um estilo de vida. E experimentei muitas das bênçãos que acompanham a “atitude de gratidão”.


No entanto, percebi que se eu não exercer vigilância incansável a fim de rejeitar a ingratidão e escolher a gratidão, sou facilmente sugada pela correnteza da vida em um mundo caído. Começo a me concentrar no fato de que não tenho o que gostaria de ter ou no que quero e não tenho. Minha vida começa a parecer difícil, cansativa e insuportável.


Conforme escrevia este livro, por vezes me deixei ser levada de volta para aquela correnteza perigosa. Percebi como a falta de gratidão se manifesta em preocupações, reclamações e ressentimentos — tanto nos limites de meus próprios pensamentos, quanto, pior ainda, ao descarregar esses pensamentos sobre outras pessoas.


Mas naqueles momentos em que eu me via afundando, prestes a me afogar, descobri que a gratidão é o meu verdadeiro salva-vidas. Mesmo nas águas mais turbulentas, escolher a gratidão me salva de mim mesma e de minhas emoções descontroladas. Ela me faz emergir para a graça de Deus e impede que eu me afogue no que de outra forma seria minha tendência natural à dúvida, à negatividade, ao desânimo e à ansiedade.


Conforme o tempo passa, escolher a gratidão significa escolher a alegria. Mas essa escolha não chega sem esforço e intencionalidade. Trata-se de uma escolha que requer renovação constante de minha mente com a verdade da Palavra de Deus; exige que eu prepare meu coração para desfrutar a Deus e suas dádivas e que discipline meus lábios para proferir palavras que reflitam sua bondade e graça — até que um espírito agradecido se torne minha resposta automática a tudo na vida.


Um segredo poderoso


Nas páginas a seguir, vou encorajá-lo a escolher a gratidão antes de tudo porque é a única resposta cabível a um Deus bom e gracioso que nos libertou de nossa culpa.


Mas ainda que seja apenas por interesse pessoal, escolher a gratidão faz sentido.


Em um nível bastante significativo, seu bem-estar emocional, mental, físico e espiritual, assim como sua saúde e a estabilidade de seus relacionamentos com os outros, tudo isso é determinado pelo quociente da gratidão.


Cultivar um coração agradecido é uma proteção contra tornar-se uma pessoa amarga, irritadiça e seca. O filho de Deus grato não pode deixar de ser alguém alegre, pacífico e radiante.


Se você descobrir, entre seus companheiros mais frequentes, o desânimo, o medo e a ansiedade, talvez você tenha a tendência de atribuí-los às circunstâncias difíceis ou dolorosas ao seu redor. Entretanto, quero sugerir que, por mais desafiadora que seja sua situação ou o estágio da vida em que se encontre, seu estado de espírito tem menos a ver com as circunstâncias angustiantes do que com sua necessidade de desenvolver um coração grato.


De que outra forma é possível explicar aqueles crentes mundo afora — desde os tempos antigos até os dias atuais — que sobrevivem com muito menos do que a maioria de nós pode imaginar; aqueles cujos dias são permanentemente atormentados por provações e tragédias, mas que, apesar de tudo, manifestam paz e alegria incontidas?


Fiquei impressionada com um comentário feito pelo teólogo e escritor dr. Wayne Grudem durante uma entrevista online. Ao ser questionado por C. J. Mahaney a respeito das áreas em que ele se sentia vulnerável ao desânimo em seu ministério, o dr. Grudem respondeu: “Honestamente, não me sinto desanimado com frequência. Continuo a enxergar a evidência da obra de Deus em minha vida e na vida das pessoas que me cercam e simplesmente me sinto tomado de gratidão a ele”2 (grifo do autor).


Essa é uma mensagem oportuna. Em meio a execuções hipotecárias por todos os lados, altas taxas de desemprego, aumento da dívida nacional e aposentadorias reduzidas aqui nos Estados Unidos, juntamente com infindáveis notícias mundo afora de distúrbios, fome e doenças, tornou-se cada vez mais normal as pessoas desanimarem e, às vezes, sentirem até como se Deus tivesse abandonado este mundo. Para aqueles que amam e seguem a Cristo, a crescente onda de secularismo e relativismo moral aumenta ainda mais a tentação ao desapontamento.


Estou convencida de que, se quisermos manter o equilíbrio nos tempos atuais, devemos cultivar a dádiva e a disciplina espiritual da gratidão. Uma solução importante para não nos sentirmos sufocados pelo que acontece ao nosso redor é procurar as evidências da atuação de Deus em meio à turbulência e “simplesmente nos sentirmos tomados de gratidão a ele”.


Fico impressionada com a quantidade de vezes em que, nas Escrituras — especialmente em Salmos —, somos exortados a dar graças, a louvar ao Senhor, a cantar para ele. E fico mais impressionada ainda ao observar que muitas dessas passagens foram escritas por alguém em apuros.


Há uma razão para esse constante chamado bíblico a sermos gratos. Isso aponta para um segredo poderoso, mas reconhecido por poucos, que é negligenciado na maioria das antologias que já vi sobre virtudes cristãs. 


Conforme veremos, a gratidão não é mera virtude secundária na vida cristã — ela é vital. E transformadora. Acredito realmente que um espírito agradecido, enraizado no solo da bondade e da graça de Deus, impactará de forma radical a maneira como você vê tudo o que acontece em sua vida e como reage a isso.


Então, junte-se a mim enquanto exploramos essa qualidade simples, mas profunda, chamada gratidão. Minha oração é que seja para você uma jornada para maior liberdade e alegria — mais próxima do coração de Deus.



	
		1Mary W. Tileston, Daily strength for daily needs (New Kensington: Whitaker House, 2003), March 9.

	


	
		2Sovereign Grace Ministries Blog, 30/01/09, disponível em: http://www.sovereigngraceministries.org/Blog/post/Meet-Wayne-Grudem-(4).aspx.

	










Capítulo Um


O poder da
Gratidão
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Procure cultivar o sentimento alegre e vibrante pelas infinitas bondades de Deus em sua vida diária.


Alexander MacLaren1


Obrigado!


Essa palavra, provavelmente, está entre as primeiras que você aprendeu a falar.


Enquanto eu trabalhava neste livro, uma jovem família morou comigo porque a casa deles estava em reforma. A filhinha deles estava com dezessete meses e começava a articular palavras (quase) inteligíveis. (Certa noite, quando ela e eu estávamos “lendo” um livro do ursinho Pooh, ela falou pela primeira vez a palavra “Tigrão”. Foi um grande momento para a “tia Nancy” e os pais dela, que testemunhamos o feito.)


Katelynn ainda não tinha completado um ano, e seus pais começaram a tentar treiná-la a dizer “por favor” e “obrigada”. Embora mal pudesse balbuciar as palavras, ela captou a ideia e aprendeu muito bem os sinais manuais que eles lhe ensinaram a usar para comunicar “por favor” e “obrigada”.


Em praticamente todos os idiomas a palavra “obrigado” faz parte do vocabulário básico. Exceto para pessoas com deficiência auditiva ou de fala, não é um vocábulo de difícil pronúncia. Mas há uma enorme diferença entre ser capaz de dizer “obrigado” e ter um coração grato de verdade.


Que posição a gratidão ocupa no seu ranking de virtudes cristãs?


Em um arsenal que deveria incluir coisas como fé que move montanhas, obediência radical, longanimidade paciente e abnegação para caminhar a segunda milha, a gratidão, para muitas pessoas, pode parecer um complemento opcional. Algo bom, se houver, mas não tão fundamental para fazer a vida funcionar como deveria.


Se, em nossa mente, há níveis A, B e C de traços de caráter cristão, é provável que a gratidão se situe em patamares mais inferiores — lá embaixo, com hospitalidade, alegria e ir à igreja no domingo à noite. A gratidão pode aparecer nos modelos de luxo, mas definitivamente não está no pacote básico e também não figura na mesma categoria daquelas outras peças mais importantes da pesada maquinaria cristã. É o que pensamos.


Ainda assim…


A questão da gratidão é muito mais significativa do que a leveza de sua reputação poderia sugerir. O que a princípio parece ser um pequeno e delicado camafeu para acompanhar nossos trajes mais finos é, na realidade, um componente muito mais significativo, muito mais poderoso e muito mais necessário para a nossa vida cristã.


Tente, por exemplo, manter uma fé perseverante sem gratidão, e ela acabará esquecendo o objetivo principal de sua fidelidade, tornando-se enrijecida em uma prática religiosa oca e ineficaz.


Tente ser uma pessoa que exala e demonstra o amor cristão sem gratidão, e, com o tempo, seu amor irá colidir com força contra as rochas afiadas da decepção e da desilusão.


Tente ser alguém que se sacrifica, sem que essa oferta seja acompanhada de gratidão, e você verá cada grama de alegria ser drenado por um complexo de mártir.


Conforme afirmou uma vez o pastor britânico John Henry Jowett: “Toda virtude divorciada da gratidão é mutilada e segue mancando pelo caminho espiritual”.


A verdadeira gratidão não é um ingrediente incidental.
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A verdadeira gratidão não é um ingrediente incidental. Tampouco é um produto independente, algo que nunca faz intersecção com a vida, negando com segurança a realidade em sua própria ilhazinha feliz em algum lugar. Não, a gratidão tem uma grande obra a realizar em nós e em nosso coração. E é uma das principais maneiras pelas quais Deus infunde alegria e resiliência em nossa luta cotidiana da vida.

Adoração ou queixa


A importância dessa questão da gratidão dificilmente pode ser excessiva. Acredito que poucas coisas revelam mais a formação de um filho de Deus do que um espírito agradecido. Pelo mesmo motivo, é provável que não haja nada que torne uma pessoa mais desagradável do que a ausência de um espírito grato.


Aprendi que, diante de todas as circunstâncias que surgem em meu caminho, posso escolher reagir de uma entre duas maneiras:


posso me queixar


ou


posso adorar!


E não consigo adorar sem agradecer. Isso é simplesmente impossível.


Quando escolhemos o caminho da adoração e do agradecimento, especialmente em meio a circunstâncias difíceis, há uma fragrância, um brilho que emana da nossa vida para bendizer o Senhor e abençoar outras pessoas.


Em contrapartida, quando cedemos às queixas, murmurações e reclamações, acabamos num escorregador destrutivo que no fim das contas nos conduz a amarguras e relacionamentos destruídos.


As consequências de um espírito ingrato não são tão facilmente vistas como, digamos, as de uma doença contagiosa. Mas não são menos mortais. A civilização ocidental foi vítima de uma epidemia de ingratidão. Como um vapor venenoso, esse pecado sutil está poluindo nossa vida, nossa casa, nossas igrejas, nossa cultura.


Um homem ou mulher com um espírito agradecido será uma rajada de ar fresco em um mundo tomado pela amargura e pelo descontentamento. E a pessoa cuja gratidão é um subproduto da graça redentora de Deus, e uma resposta a ela, mostrará o cerne do evangelho de modo cativante e convincente.


Portanto, não tente viver a vida cristã sem gratidão, a menos que você goste da sensação do dever quando ela o acorda às 3h da madrugada ou sequestra seus planos para o dia de folga, ou lhe entrega uma conta inesperada que não estava no orçamento do mês. Por pura força de vontade e empenho, você pode ser bem-sucedido em “tirar das entranhas” as respostas corretas, mas o seu (assim chamado) cristianismo será oco, duro e pouco convidativo aos outros.


O poder da gratidão


Quando o incorporador imobiliário Peter Cummings assumiu pela primeira vez o cargo de presidente da Orquestra Sinfônica de Detroit, em 1998, começou a escrever cartas de agradecimento pessoais a todo doador que tivesse contribuído com a orquestra com a quantia de 500 dólares ou mais. Ele não suportava a ideia de que um patrocinador da sinfônica recebesse uma carta impressa com o nome acidentalmente escrito errado, ou que um de seus amigos recebesse um agradecimento genérico acima de uma assinatura carimbada de Peter Cummings.


Entre as muitas cartas que ele redigiu de próprio punho, estava uma dirigida a Mary Webber Park, filha de uma das principais famílias de Detroit de uma geração anterior, uma herdeira da fortuna da loja de departamentos Hudson. Ela havia se mudado de Detroit fazia muito tempo e se estabelecera na Califórnia. Como havia ficado viúva, morava numa casa de repouso de luxo nos arredores de Hartford, Connecticut.


E, por alguma razão, ela havia decidido enviar um cheque único de 50 mil dólares para a sinfônica de sua terra natal.


A carta de Peter a Mary foi, como de costume, solícita e gentil… e inesperada. Saber da revitalização da orquestra, possibilitada em parte por sua generosa contribuição, deve ter comovido o coração da viúva idosa (que voltara a Detroit apenas duas vezes no decorrer dos últimos vinte anos).


Duas semanas depois, ela respondeu, prometendo doar outros 50 mil dólares.


Em poucos dias, Peter lhe escreveu novamente, expressando sua feliz gratidão e oferecendo-se para vir de Michigan visitá-la em algum momento. Ele estaria por perto quando levasse a filha para se matricular na faculdade em Hartford no próximo outono. Ele não fez nenhum apelo para incluir a sra. Parker na campanha anual de doações — nenhum “pedido”, como se diz nos círculos de captação de recursos. Apenas uma intenção pessoal e gentil de dizer obrigado.


Meses se passaram. Então, em uma carta datada de 13 de junho, Mary Webber Parker aceitou que Peter fosse visitá-la no outono. E se ele não se importasse, ela gostaria de doar não 50 mil dólares, mas 500 mil dólares para a sinfônica de Detroit.


Não uma vez, mas uma vez por ano, durante cinco anos.2


Dois milhões e quinhentos mil dólares! 


Não por obrigação. Não por coerção. Não porque não houvesse muitos outros pretendentes capazes de rastejar para tê-la como benfeitora. 


Ela fez isso porque alguém se mostrou grato. Genuinamente agradecido.


Esse é o poder efervescente da gratidão — o poder de re- frescar o ar viciado da vida cotidiana.


O desejo do nosso coração


De todo modo, eu me surpreenderia ao pensar que você acordou nesta manhã dizendo: “Nossa, se eu pudesse ser uma pessoa mais agradecida, minha vida seria muito melhor”. A falta de gratidão raramente se apresenta como uma fonte dos nossos problemas.


No entanto, eu não me surpreenderia se ultimamente você andasse pensando: “Estou cansada da falta de consideração do meu marido. Trabalho sem parar para garantir que suas necessidades sejam atendidas, e ele me dá tão pouco em troca. Eu gostaria que apenas uma vez ele parasse e percebesse que há outras pessoas com necessidades nesta casa”.


Ou talvez: “Dei aos meus pais todas as chances de pedirem desculpas por me colocarem em uma situação em que sofri abusos na infância. Um simples 'me desculpe' ajudaria. Mas tudo que recebo são justificativas e racionalizações, sempre transferindo a culpa para outra pessoa. Eu só quero que eles se importem. Quero que reconheçam como tem sido difícil para mim viver com esse fato e quanto aquilo tudo me custou. Por que eles não conseguem enxergar isso?”.


Ou ainda: “Honestamente, não tenho mais certeza sobre as coisas nas quais acredito. Perdi todo o desejo de orar, de ler a Bíblia ou de servir a Deus de qualquer uma das maneiras que eu costumava fazer. Não faz mais sentido para mim. Ir à igreja é uma tarefa difícil. Todo zelo espiritual que eu costumava ter — as pessoas deviam pensar que eu estava louca. Talvez estivesse mesmo. Acho que todo mundo ficaria muito melhor se não depositasse suas esperanças em Deus”.


Eu não preciso lhe dizer que a vida traz sofrimento. Se não for um desses poucos exemplos que dei, é um filho difícil, o emprego frustrante, um problema sério de saúde (ou talvez apenas uma suspeita), um impasse jurídico. Pode ser uma classificação de crédito ruim, a insônia, um hábito pecaminoso persistente, ou talvez algo capaz de alterar a vida, como um divórcio longo e arrastado.


Grande. Pequeno. Demorado. Há muitas coisas em nossas experiências de vida individuais que ocupam nosso pensamento, alimentam nossos medos e aumentam nossas preocupações. Não importa se estamos dirigindo para algum lugar ou tentando tirar uma soneca, ou nos esforçando para prestar atenção ao sermão do pastor, todos esses “ais” pairam sobre nós como uma teia de aranha da qual não conseguimos nos livrar.


Tentamos de tudo que podemos imaginar para lidar com isso. Abrimos processos contra as pessoas que mais nos causam sofrimento. Procuramos ombros que nos são oferecidos como apoio para que possamos expor nossas queixas e aborrecimentos.


Às vezes, nós nos afundamos em padrões de fuga, apenas tentando não pensar em nada disso. Mergulhamos em nosso trabalho na tentativa de evitar lidar com coisas mais importantes.


Porém, muito provavelmente, não importa como tentemos lidar com as dificuldades e decepções, por baixo de tudo isso está o grito do coração que impede muitos de nós de experimentar o melhor de Deus em nossas circunstâncias. Com as promessas de Deus ainda em vigor — mesmo em meio a lutas e sofrimentos dolorosos —, com sua paz e presença ainda disponíveis para os que nele confiam, muitas vezes escolhemos encontrar nosso consolo nestas três palavras queixosas: “Por que eu?”.


Quantas vezes você já se apegou a essa queixa ácida esperando tirar dela força suficiente para proteger seu coração de mais perigos e danos?


“Por que a vida é tão difícil?”


“Por que as outras pessoas não podem ser normais?”


“Por que isso tinha de acontecer comigo?”


“Por que ninguém me ama pelo que sou?”


“Por que Deus não responde às minhas orações?”


“Por que tenho de viver sozinha assim?”


“Por que a Bíblia não funciona para mim como funciona para os outros?”


“Por que esse problema parece não ter fim?”


“Por que devo apenas aceitar isso?”


“Por que eu?”


Sentir-se traído. Excluído. Sentir-se inferior, maltratado, subestimado… Como um redemoinho girando em círculos inter- mináveis, arrastando, drenando e puxando-nos para baixo a cada giro de autopiedade, afundamos mais e mais em nós mesmos, em nossos problemas.


Distantes de Deus.


Ingratos.


“As pessoas me dizem para manter a cabeça erguida. Dizem que isso só vai durar um tempo. Mas essa ‘fase’ da vida já durou tempo demais. E ainda não enxergo nenhum fim à vista.”


“Você me diz para ser grata, Nancy. Mas você nunca esteve no meu lugar. Se tivesse ao menos uma ideia do que passei, você não seria tão rápida em falar isso.”


“Estou tentando aceitar o que está acontecendo, estou aprendendo a conviver com isso. Mas, gratidão? Você está dizendo que devo gostar de estar nisso?”


Eu garanto a você, querida amiga ou amigo, que se tudo que eu tivesse para compartilhar fossem alguns chavões adocicados sobre gratidão, eu nem tentaria responder a declarações realistas como essas. Se tudo que a nossa fé tivesse a oferecer fossem palavras que só cabem em um culto na igreja ou em um livro teológico, seria indelicado de minha parte estendê-las a alguém que está lutando para sobreviver.


Mas a verdadeira gratidão, centrada em Cristo e motivada pela graça, alcança tudo, mesmo os momentos mais desesperadores e as situações mais difíceis da vida. Mesmo quando não há “respostas”, ela dá esperança. Transforma lutadores subjugados em conquistadores triunfantes.


A melhor PARTE da gratidão


O conceito de gratidão não está totalmente ausente do nosso mundo. Basta caminhar por uma loja da Hallmark no shopping. Há nas prateleiras muitos produtos decorados com margaridas em tons pasteis nos incentivando a cultivar pensamentos agradecidos. Suas mensagens são inspiradoras, e eu consigo apreciar a leveza e o frescor que elas oferecem em meio aos muitos desafios da vida.


Mas, de alguma forma, a maioria dessas expressões de gratidão parece mais adequada a um chá da tarde em casa do que ao tumulto e à agitação da vida que você e eu conhecemos muito bem.


Veja bem, gratidão é muito mais do que florzinhas amarelas e páginas de diário.


A gratidão é um estilo de vida. Um estilo de vida bíblico, árduo e permeado pela graça.
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A gratidão é um estilo de vida. Um estilo de vida bíblico, árduo e permeado pela graça. E, embora em certo sentido todos possam ser agradecidos — já que Deus estendeu sua graça comum a todos —, a verdadeira glória e o poder transformador da gratidão estão reservados para aqueles que conhecem e reconhecem o Doador de toda boa dádiva e que são recebedores de sua graça redentora.

Este livro trata da descoberta da gratidão como algo verdadeiramente cristão. E como, mesmo com todos os solavancos e contusões, ela torna a vida uma alegria a ser admirada.


* * *


O ponto de partida dessa descoberta surge ligado a duas realidades que, a princípio, parecem ser tudo, menos motivo para gratidão: a rebelião humana e a execução de um Homem inocente.



	
		1Mary Wilder Tileston, Joy & strength (Minneapolis: World Wide, 1986), August 24.

	


	
		2Mark Stryker, “Orchestra’s thank-you notes strike a chord with donor”, The Indianapolis Star, November 18, 1999, A8.
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